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D i r e c t o r : 
J u a n S e r v e r a R i e r a 
fél los padres v. maestros 
L día 1 de Septiembre habrán abierto sus puer-
tas, para acoger a la chiquillería, las escuelas 
primarias. 
Se repetirán por nuestras calles las clásicas 
estampas de los pequeños y pequeñas con sus 
libros bajo el brazo, camino de las aulas. Los 
padres se habrán preocupado de que nada falte 
a sus hijos en edad escolar para una mayor eficiencia de la ense-
ñanza. 
Este año la enseñanza en nuestro pueblo seguramente expe-
rimentará nuevo auge. En la Parroquial se ha habilitado una nueva 
aula muy capaz y aireada. Dos nuevos maestros, auxiliados por 
una señorita, regirán esta escuela. En la Municipal ha habido re-
levo de una maestra. En el convento de San Francisco y en el 
colegio de las Hermanas de la Caridad continuará a buen ritmo la 
enseñanza y en el Colegio libre Adoptado dos licenciados comen-
zarán pronto una eficiente labor con quienes estudien el Bachi-
llerato Elemental. 
No se puede negar, y ello es altamente esperanzador, que hoy 
los mayores tienen clara conciencia de la importancia capital de 
la enseñanza. El municipio no tiene ya que esforzarse en hacer 
cumplir las disposiciones estatales relativas a la obligatoriedad de 
asistencia a la escuela. Los padres son hoy los primerísimos intere-
sados en que sus hijos reciban una enseñanza más completa de la 
que ellos pudieron alcanzar. 
Nosotros, desde aquí, pedimos una mayor colaboración de los 
padres con los maestros y responsables de la enseñanza, en vistas a 
una instrucción más eficaz y lograda de sus hijos. Pero también 
pedimos a maestros y a padres un marcado interés, no solamente 
por la simple instrucción de los niños, sino también por su educa-
ción. Hoy seguramente más que instruir precisa educar. Cada día 
se verá más claro que la simple instrucción no basta. Hablando con 
uno de los primeros responsables de la enseñanza me aseguraba 
que ante la necesidad de educar debe ceder el simple instruir. 
Debemos convencernos de que la civilización no basta; precisa la 
cultura. ¿De qué sirve saber manipular tantos adelantos técnicos 
si el que los maneja es un ser vil? Sólo es, en verdad, civilizador 
lo que hace más puro el corazón, más limpia la mente, más pronta 
la voluntad para el bien, más ansioso de plenitud el espíritu, más 
cercano el cielo, más noble todo el ser. 
Queridos padres y maestros: como responsable, sobre todo, de 
la educación religiosa de vuestros hijos y alumnos, pido vuestra 
( T e r m i n a e n l a p á g i n a s i g u i e n t e ) 
Arta, 
villa señorial 
C o p i a m o s d e la r e v i s t a 
" F a m i l i a E s p a ñ o l a " 
d e J u l i o de 1969: 
Arta se encuentra a 20 kilóme-
tros de Manacor y es una villa con 
bastantes casas de tipo aristocrá-
tico que le dan un aspecto de villa 
señorial. La iglesia parroquial, de 
grades dimensiones, se encuentra 
en sitio elevado, dominando la po-
blación. Desde este sitio arranca 
una amplia escalinata que conduce 
hasta la Iglesia de San Salvador, 
emplazada en una pequeña colina 
adosada al pueblo, con restos de su 
antiguo recinto fortificado, desde 
donde se domina todo el término. 
En los alrededores de Arta exis-
ten interesantes monumentos me-
galíticos, siendo los más notables 
los talaiots de la Canova, a 10 kilo-
metros, en las inmediaciones de la 
Colonia de San Pedro, y el de Ses 
Pahises, cerca de la estación del 
ferrocarril, con un portal formado 
con grandes bloques de piedra. De 
los objetos procedentes de las ex-
cavaciones practicadas se ha for-
mado un interesante museo digno 
de visitarse. 
Una interesante excursión es a 
la ermita de Belén a 10 kilómetros, 
con oratorio y hospedería, desde 
donde se contempla la grandiosi-
dad de la bahía de Alcudia. 
Realizaciones: Últimamente se 
está a punto de construir un cole-
gio libre adoptado. 
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recuerdos del pasado 
Los árboles 
del «Pla d'es Molinet» 
A q u í t e n e m o s u n a f o t o h i s t ó r i c a . Ha-
ce d o s m e s e e s c a s o s , l o s á r b o l e s e s t a b a n 
a l l í , v i g o r o s o s , m u d o s t e s t i g o s d e tanta 
¡vida a r t a n e n s e e n d í a s y a l e j a n o s , d e 
¡ i m p o r t a n t e s a c o n t e c i m i e n t o s p a r a s i e m -
/pre i g n o r a d o s o e n p e l i g r o d e c a e r e n 
¿el o l v i d o de n o m e d i a r la m a n o protec-
t o r a q u e l e s r e c o j a y g u a r d e . A l pasar 
b a j o s u s o m b r a , u n a v o z i n a u d i b l e d e -
c ía q u e e s t á b a m o s e n c a s a . 
M e e n c u e n t r o e n e l t r a n c e d e h a c e r 
e l p a n e g í r i c o p o s t u m o d e u n s e r que -
r i d o . N o h a g o r e p r o c h e s contra s u ló-
g i c o d e s t i n o , n i d e s e o q u e s i g a m a l v i -
v i e n d o . T a n s ó l o l o r e c u e r d o c o n nostal-
g ia , h a s t a q u e e l p a s o d e l t i e m p o l o g r e 
suav izar la . 
El c o n j u n t o e r a b e l l o ; t o d o s l o s a b e -
m o s . C o m o q u e a u n s e o i g a n l o s cá l idos 
1 e l o g i o s q u e p r o p i o s y e x t r a ñ o s r e n d í a n 
l a t a n t a s b e l l e z a s q u e Arta p o s e e , e m p e -
z a n d o y a por l a e n t r a d a a l p u e b l o . El 
p a i s a j e d e Arta e s h e r m o s o , a ú n s i n l o s 
á r b o l e s y a c a í d o s , p e r o c o n e l l o s , l o era 
m á s . 
P e r o l o m á s i m p o r t a n t e , a m i m o d o d e 
v e r , e s e l r e c u e r d o q u e s u s c i t a b a n . A q u e -
l l o s q u e h a n a n d a d o m á s d e u n c u a r t o 
d e s i g l o d e b e n r e c o r d a r l a s é p o c a s d o -
r a d a s e n q u e n i ñ o s y j ó v e n e s a c u d í a n 
al s i t i o al p a s a r j u n t o s l a s t a r d e s d e l 
d o m i n g o , e j e r c i e n d o s u i n d e p e n d e n c i a 
p o r u n a s horas , h a c i e n d o b u e n a a m i s t a d 
y p r e p a r a n d o , q u i z á s i n c o n s c i e n t e m e n t e , 
la s o c i e d a d a r t a n e n s e d e h o y . E n t o n c e s 
e l m u n d o era p e q u e ñ o y e l l u g a r era 
cas i u n l í m i t e . L a v i d a t o d a s e concen-
traba e n e l p u e b l o , c o m o u n a g r a n f a m i -
d ía q u e s e r e ú n e para e l fin d e s e m a n a . 
H o y e s o tra c o s a ; e l m u n d o e s m á s an-
c h o ; l a s p e q u e ñ a s f r o n t e r a s s e h a n ro-
to p o r n e c e s i d a d , p o r q u e s u e s t r e c h e z 
n o s o p r i m í a e n t o d o s l o s a s p e c t o s (tan-
to h e m o s c r e c i d o ) . L a s o c i e d a d d e l ma-
ñ a n a s e organiza a m a y o r e s c a l a , p r e s -
c i n d i e n d o p o r c o m p l e t o d e l a n g o s t o m a r -
co d e u n a a r b o l e d a . C u a n d o é r a m o s ni-
ñ o s , s u s o m b r a n o s c o b i j ó c o m o e n un 
h o g a r . H e m o s d e j a d o , e m p e r o , la n i -
ñez . Y s e da e l c a s o , q u e n o t i e n e ante -
c e d e n t e s e n la h i s t o r i a , d e q u e h e m o s 
m a d u r a d o , n o s o l o c o m o i n d i v i d u o s , s i -
n o t a m b i é n c o m o p u e b l o . E l n o t a b l e 
c a m b i o d e c o s t u m b r e s , e v o l u c i o n a n d o 
h a c i a u n m á s p l e n o e j e r c i c i o d e la l i -
b e r t a d g r a c i a s a u n m a y o r d e s a h o g o en 
l o e c o n ó m i c o , e s u n t e s t i m o n i o e v i d e n t e 
d e e l l o . 
L o s á r b o l e s d e l P l a d'es M o l i n e t 
n o n o s s e r v í a n , p u e s h a b í a m o s d e j a d o 
d e u s a r l o s . E s t a f u e s u i n a p e l a b l e s en-
t e n c i a d e m u e r t e . E s v e r d a d q u e e r a n 
b e l l o s , p e r o e n e l m u n d o n u e v o q u e n o s 
h e m o s p r o p u e s t o f o r m a r , l a b e l l e z a n o 
v a a s e r e l s u p r e m o v a l o r . A n t e s q u e 
l o h e r m o s o e s t á l o b u e n o . E l p a t r ó n d e 
m i r a e s e l p r o g r e s o ; s u c e n t r o , e l h o m -
b r e . T o d o l o q u e h a y e n e l m u n d o 
— n o s o t r o s t a m b i é n - - , n o e s t á ahí para 
tostalarse, s i n o p a r a h a c e r p r o g r e s a r el 
c o n j u n t o , a l h o m b r e e n p r i m e r l u g a r . 
N u e s t r o s p a d r e s t r a b a j a r o n p o r p r e p a -
r a r e l p r e s e n t e , q u e e r a s u f u t u r o ; a 
'el los s e l o d e b e m o s . N o s o t r o s , e n u n f u -
t u r o , h a r e m o s u n m u n d o t o d a v í a m á s 
h u m a n o , p a r a e n t r e g a r l o a n u e s t r o s su-
c e s o r e s y d e s a p a r e c r . N u e s t r o s á r b o l e s 
h a n s i d o t a m b i é n s i e m p r e fieles a l l e m a : 
u n t i e m p o f u e r o n ú t i l e s , y e n t o n c e s s e 
l e v a n t a r o n f u e r t e s ; ahora , p o r e l c o n ' 
trar io , - a p a r t e d e s u i n s ó l i t a b e l l e z a -
e r a n p o c o m á s q u e u n e s t o r b o q u e i m -
p e d í a e l d e s a r r o l l o de la carre tera y 
e s t e r i l i z a b a t i e r r a s m u y f é r t i l e s . Y, c o n s -
c i e n t e s d e s u d e b e r , s e h a n d e j a d o c a e r 
ba jo e l g o l p e d e h a c h a . E l P l a d'es M o -
l i n e t e s m e n o s b e l l o , p e r o m á s h u m a n o . 
N u e s t r a e l e c c i ó n h a s i d o acer tada: he-
m o s e s c o g i d o , e n t r e t o d o s l o s v a l o r e s , 
¡la h u m a n i d a d . Q u e r e m o s h a c e r de la t i e -
rra u n l u g a r d o n d e t o d o s e s t e m o s a 
g u s t o ; a n t e t o d o , h u m a n a . L o b u e n o se -
r á q u e n o n o s t o m e m o s m u y largo d e s -
canso , p u e s m u c h o d e h u m a n o t o n e m o s 
a ú n q u e a lcanzar . P r i m e r o , an te t o d o , 
s e r e m o s m á s h o m b r e s u n o s para o í r o s , 
r e n u n c i a n d o a a q u e l l o q u e i m p i d e t an 
al to i d e a l , y q u e e g o í s t i c a m e n t e c o n s e r -
v a m o s . Y e n t o n c e s p o d r e m o s c a m i n a r 
s e g u r o s ; e s t a r á e n b u e n a s m a n o s la na-
tura leza . Y n a d a n i n a d i e habrá m u e r t o 
e n v a n o . 
J . E . 
EL TELEVISOR AMERICANO 1 
_DE MAYOR VENTA EN EL MUNDO § 
TERMOFRIGIDUS 
EL FRIGORÍFICO EUROPEO - 5 AÑOS DE GARANTÍA 
R A D I O E L E C T R I C I D A D - A. Blanes, 7 - ARTA 
( V i e n e de la p á g i n a a n t e r i o r ) 
cooperación, colaboración y comprensión. Y espero que, en este 
curso escolar que ahora empieza, todos, padres, maestros, religio-
sos, religiosas y sacerdotes nos esforzaremos en llevar a término 
feliz la tarea que nos es propia. 
VUESTRO PÁRROCO 
P O R F A V O R 
Si conoce la dirección de 
un familiar o amigo intere-
sado por las cosas de Arta, 
comuníquelo a BELLPUIG. 
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D i á l o g o s d e la ca l le por CASAN 
—Este año que, según decían, 
no tenía que hacer un verano muy 
normal. ¡Vaya si se normaliza! 
—Sí, con tanto calor y tener que 
renunciar a la incomparable som-
bra de los árboles «d'es Pla d'es 
Molinet». 
—¡Y que lo digas!; que sorpresa 
me llevé al contemplar la desnu-
dez de la pintoresca entrada de 
Arta. 
—«No ray n-.al que por bien no 
venga». Si el quitarlos es para evi-
tar accidentes... 
—Por tal causa junto es el de-
rribarlos. 
—Sin derribarlo lo que se cayó 
fue una de las dependencias del 
Santuario de San Salvador. 
—Pero enseguida se dio solución 
al problema. Ambiente de construc-
ción se notaba en el recinto, por 
las Fiestas. 
—Esto no deja de ser una gran 
responsabilidad para todos nos-
otros. 
—Lógicamente, ¿acaso hay algo 
más unido a los artanenses que 
«San Salvador»? 
—Respecto a las Fiestas Patro-
nales, ¿que tal te parecieron? 
—Algunas cosa bien y otras mal. 
—Concreta. 
—Pues, mira, no sé si son los 
años que pesan, pero lo cierto es 
que la primera verbena me agotó... 
con tanta rapidez. La segunda en 
cambio, con aquel conjunto tan nu-
meroso, me demostró que aun se 
toca buena música en España. 
—Tiene que haber salsa para 
todos. 
—¿Y qué me dices tú, de la ve-
lada de teatro? 
—Que la «Artis» con esta obra 
hijo algo inadecuado. Como una 
fiesta en un funeral. 
—Exactamente, una broma de 
mal gusto clausuró las Fiestas. 
—Ya sabes que cuido mucho los 
detalles. Habiendo nombrado el fu-
neral, en tu ejemplo, se me ha 
ocurrido algo que hace tiempo lle-
vo entre ceja y ceja. 
—No seas dramático. 
—Únicamente voy a exponerte 
el hecho. Y es que nuestro pueblo 
es uno de los pocos en que una vez 
finalizado el funeral y antes de que 
la gente acuda a dar el pésame a 
los familiares, sacan el féretro y 
el coche fúnebre, en solitario, lo 
conduce hacia el cementerio. 
—Bueno, ¿pero que es lo que 
hacen en otras partes? 
—No se llevan el difunto hasta 
que se ha dado el pésame. Y si los 
familiares desean acompañarlo al 
Cementerio lo hacen. 
—Lo encuentro muy acertado. 
Y ya que hablamos de este tema, 
¿no crees que la carencia de luz 
aumenta la tristeza propia del Ce-
menterio? 
—¡Qué duda cabe! Pero, si no 
giramos el disco nos vamos a des-
pedir muy... 
—Aquí tienes, pues, una noti-
cia que quitará el mal sabor de lo 
hablado últimamente. El Ayunta-
miento ha tenido la iniciativa de 
cambiar, o mejor dicho, de poner 
en su lugar, los números adecuados 
en todas las casas de Arta. 
—Iniciativa muy eficaz. 
Carillos Gómez 
M e d a l l a de B r o n c e e n l o s C a m p e o n a t o s 
B a l e a r e s d e N a t a c i ó n . 
O r g a n i z a d o p o r la F e d e r a c i ó n R e g i o -
n a l de N a t a c i ó n , los d ías 14 y 15 de l 
p a s a d o m e s , se c e l e b r a r o n en P a l m a los 
' C a m p e o n a t o s de B a l e a r e s , o b t e n i e n d o 
e l t e r c e r p u e s t o de la c l a s i f i c a c i ó n ge -
nera l , e n la m o l i d a d "Braza 66", e l n i ñ o 
de n u e s t r a l o c a l i d a d Car lo s G ó m e z Mar-
t ínez , q u i e n r e c i b i ó c o m o g a l a r d ó n la 
M e d a l l a de B r o n c e . 
R e c i b a e l j o v e n d e p o r t i s t a n u e s t r a 
f e l i c i t a c i ó n , al m i s m o t i e m p o que la h a -
c e m o s e x t e n s i v a a s u s p a d r e s don Car-
l o s G ó m e z y d o ñ a G e n o v e v a M a r t í n e z . 
M o n t e p í o d e Prev i s ión Soc ia l «Div ina Pastora» 
P u e d e n af i l iarse d e s d e l 0 s 14 h a s t a l o s 55 a ñ o s y t e n d r á n d e r e c h o a l a s 
s i g u i e n t e s p r e s t a c i o n e s : 
S u b s i d i o a la V o c a c i ó n R e l i g i o s a , N u p c i a l i d a d , N a t a l i d a d , V e j e z s e g ú n p e r í o d o 
d e co t i zac ión d e s d e 6 .000 '— a 5 0 0 ' — p e s e t a s m e n s u a l e s . 
A c c i d e n t e i n d i v i d u a l , a s i s t e n c i a s o c i a l d e c a l a m i d a d e c o n ó m i c a 
p o r e n f e r m e d a d . 
A u x i l i o al f a l l e c i m i e n t a , c o n l o s g a s t o s d e s e p e l i o , a s i s t e n c i a r e l i g i o s a y c iv i l , 
d e r e c h o a S e p u l t u r a , m á s 1 0 . 0 0 0 ' — a l o s f a m i l i a r e s q u e c o r r e s p o n d a . 
P a r a i n f o r m e s y a f i l i ac iones , d i r í j a n s e a l G e s t o r D e l e g a d o d e Arta y p u e b l o s 
de l a c o m a r c a : G A B R I E L M A S S A N E T F E M E N I A S . - C a l l e S o l , 5. 
BAUZA 
F A B R I C A 
BAJO RÍERA.1G-125Tel-&5. 
E X P O S I C I Ó N ! 
GENERAL FRANCO. 26 T«l.Z09 
A U M A C E M 1 
• 18 DE JULIO 23 
MANACOR 
MALLORCA - ESPAÑA 
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Personatges d'Artà Sa M e s t r a Jaumína 
(Continuación) 
11 
Entre es portal de s'estudi i sa 
paret mitgera de sa casa que venia 
hi havia, adossades a sa paret, dues 
cadires de respal·ler, amb s'asse-
guedor de bova, i una taula. No re-
cord de quin llenyam era aquesta 
taula. Lo que sí record, és que es-
tava en es racó format per sa paret 
de s'estudi i sa paret mitgera amb 
sa casa veïnada. Damunt aquesta 
taula hi havia, ben compost, uns 
quants caramullets de llibres, es-
colars i de pietat. En es mateix ra-
có, que acab de citar, hi havia, em-
potrada dins ses dues parets, una 
raconera de m a r e s , que sostenia 
una imatge de la Puríssima, de cosa 
d'un pam i mig d'alçada. A sa pa-
ret de s'estudi hi havia penjats, 
cosa d'un metre més amunt des 
respal·ler de ses dues cadires, un 
quadro de Jesús Crucificat, un del 
Papa Pius X i un del rei d'Espanya, 
Anfós XIII. Es de Jesús estava en-
mig, es del Papa a la dreta i es del 
rei a l'esquerra. 
A sa paret mitgera amb sa casa 
veïnada hi havia, penjat d'un clau, 
i quasi ben damunt per damunt sa 
taula, es primer cartell am ses lle-
tres ben grosses. En es costat hi 
havia, penjada també d'un clau, 
una pissarra de fusta que no era 
gens petita. A totes ses altres pa-
rets hi havia, penjats, cartells des 
tamany des primer amb ses lletres 
un poc més petites. 
Adossat amb s'esquena a sa paret 
mitgera de sa casa veïnada, hi ha-
via un banc llarg de pupitre. Da-
vant aquest, amb un passadís en-
mig, com se suposa, n'hi havia al-
tres dos iguals, aferrats per s'es-
quena. En aquests bancs hi seien 
ets al·lots que feien treballs d'es-
criptura. 
Adossat també a sa parH de ma 
dreta, quan entràvem, hi havia un 
V a^rin llarç sense respal·ler. Per mig 
de s'escola, completament desorde-
náis, hi havia un eixam de tabule-
tets i cadiretes. En aquests matei-
xos tabuletets i cadiretes, com tam-
bé en es banc llarg sense respal·ler, 
de que he parlat, hi seien ets al·lots 
que no tenien res que fer més que 
trui. 
S'escola, es matins, durava des 
de les vuit a les onze; i, es capves-
pres, des de les dues a les cinc. Es 
'capvespres des dijous, si sa set-
mana era cossera, no hi havia es-
cola; però, si no era cossera, sí que 
n'hi havia. A s'istiu, per Pasco, 
Nadal i es Darrers Dies, hi havia 
punt. Llavonces, no se deia «fer va-
cacions», sinó «fer punt». Es punt 
més llarg era es de s'istiu, com se 
suposa, i es més curt, com també 
se suposa, era es des Darrers Dies. 
Abans de començar s'escola, tant 
es matins com es capvespres, sa 
mestra se posava, dreta, davant sa 
seva cadira, que estava devora sa 
taula que hi havia, com he dit, en 
es racó format per sa paret davan-
tera de s'estudi, on ella dormia i 
sa paret mitgera de sa casa veïna-
da; i a's mateix temps que feia 
mambelletetes, deia, en veu alta i 
fent una espècie de canzoneta, 
aquestes paraules: «Todos de pie». 
Inmediatament, repetia en mallor-
quí: «Drets, drets, drets...». Da-
vant aquesta orde de «mando», la 
major part d'aquella al·lotea que, 
fins an aquell moment no havia fet 
altra cosa més que truietjar, se po-
sava dreta com un fus, amb sos uis 
girats cap a sa mestra. He dit «la 
major part d'aquella al·lotea», per-
què, havent'hi moltes butzetes, n'hi 
havia bastantes d'elles que no se 
donaven per enteses. Llavonces ets 
al·lots més grandets se cuidaven de 
fer cumplir a tothom s'orde de sa 
mestra. 
Quan tots estaven drets i amb un 
punt a sa boca, sa mestra, a's ma-
teix temps que se senyava, deia, en 
veu alta i fent canzoneta: «En nom-
bre del Padre, del Hijo y del Es-
píritu Santo». Juntament amb sa 
mestra, se senyaven tots es nins. 
Més de dos se senyaven amb sa ma 
esquerra. Altres, encara que ho 
fessin amb sa ma dreta, la se duien 
a s'espal·la esquerra abans que a 
sa dreta, o a una de ses dues es-
pal·les abans que an es pit. Si sa 
mestra ho reparava, cridant a cada 
un dets infractors pes seu propi 
nom, les deia com ho havien de 
fer. Després, resava ella, davant, 
davant, una oració que començava 
amb aquestes paraules: «Os pedi-
mos, Señor...», seguint tots ets 
al·lots, a sa seva manera, darrera 
ella. 
Acabada s'oració, deia sa mes-
tra: «Cada uno a su lugar». I, ense-
guida, repetia, en mallorquí: «Tots 
an es seu lloc, tots an es seu lloc». 
Uns, asseguts en es bancs-pupitres, 
pintaven a un plec «palos» o coses 
per l'estil. Altres, aseguts en es 
mayeixos bancs, repassaven, senya-
lant-les amb so dit, ses síl·labes de 
sa cartilla que tenien davant. I al-
tres, es més menuts, asseguts en es 
banquets, tabulets i cadiretes que 
hi havia per allà, se dedicaven a 
fer trui. 
En Pep de Sa Clota 
(Continuará) 
MODERNO.. SEGURO..DEFINITIVO! 




R e c t a 2 ARTA 
S e p t i e m b r e Í 9 6 9 B E L L P U I G 0 
El órgano y el nrganista 
Iba c o n s t r u y é n d o s e e l n u e v o t e m p l o 
parroquia l , e l q u e t e n e m o s ahora . L o 
había o r d e n a d o e l o b i s p o don D i e g o de 
A r n e d o e n su v i s i ta pas tora l d e 1563: 
"Es n e c e s a r i o q u e crezca e s ta i g l e s i a y 
se haga mayor" . 
Es taban ya c u b i e r t a s l a s b ó v e d a s d e l 
presb i t er io y la s cap i l l a s , h a s t a la d e 
S a n A n t o n i o y e l R o s e r . D i r i g í a l a b e l l a 
fábrica e l m a e s t r o A n t o n i o G e n o v a r t . 
En 1622 se p a r a b a n la s obras , y e s t a -
r ían p a r a d a s a l g o m á s d e u n s ig lo . 
M i e n t r a s t a n t o s e a t e n d e r í a a l o s e l e -
m e n t o s n e c e s a r i o s p a r a e l e s p l e n d o r d e l 
cu l to d iv ino , c o n la c o o p e r a c i ó n d e l o s 
fieles. E l m a g n í f i c o J u a n B a r t o l o m é P o -
quet , c i u d a d a n o m i l i t a r de S u M a j e s t a d 
e n 1624, c r e a b a con u n a s 78 l ibras , e n 
la parroquia , u n b e n e f i c i o d e o r g a n i s t a . 
El s a c e r d o t e q u e lo p o s e y e r a c u i d a r í a 
d e "sonar lo o r g a t o t s l o s d ies" , d e e n -
señar e l c a n t o l l a n o a lo s p r e s b í t e r o s 
de la parroqu ia y a m a e s t r a r a d o s "min-
yons p o b r e s " de la v i l la q u e d e b í a n e l e -
gir e l V i c a r i o P e r p e t u o y e l O r g a n i s t a . 
Para la p r o v i s i ó n d e d i cho b e n e f i c i o , 
deb ían p u b l i c a r s e o p o s i c i o n e s , fijando 
unos c a r t e l e s e n e l p o r t a l m a y o r de la 
Catedral , e n e l de la i g l e s i a p a r r o q u i a l 
de S i n e u y en e l d e l S a n t u a r i o d e N u e s -
tra S e ñ o r a d e L l u c h . T r a n s c u r r i d o e l 
p lazo de d i e z d í a s , s e c o n s t i t u i r í a e l 
T r i b u n a l f o r m a d o por e l M a e s t r o d e Ca-
pi l la y e l O r g a n i s t a de la Catedra l , c o n 
e l O r g a n i s t a de S a n t a E u l a l i a . E l e g i d o s 
e l m á s c o m p e t e n t e , e ra p r e s e n t a d o por 
los j u r a d o s d e la v i l la , p a t r o n o s de d i -
c h o b e n e f i c i o , a l O b i s p a d o . M i e n t r a s vi-
v i e s e d o n B a r t o l o m é L lu l l , s er ía é l e l 
e n c a r g a d o de h a c e r t a l p r e s e n t a c i ó n . 
En e s t a f o r m a q u e d ó e l e g i d o , a q u e l 
m i s m o año de 1624 e l R d o . d o n J u a n 
V i v e s . 
J u a n V i v e s h a b í a s i d o " m i n y ó " de 
"Cor" de L l u c h , h a s t a que d e j ó a q u e l 
S a n t u a r i o , d í a 13 de m a r z o de 1616. 
En u n p a p e l s u e l t o d e l A r c h i v o de 
L l u c h , s e l e e : "Los q u e p o d e n e s ser 
o r g a n i s t e s : L o D o c t o r V i v e s i Rnt . J a u -
m e S a n x o " . S e r í a u n i n f o r m e e n t r e g a d o 
por a l g u i e n d e l S a n t u a r i o , e n la p r i m e r a 
p r o v i s i ó n de n u e s t r o b e n e f i c i o . L o s d o s 
V i v e s y S a n x o , f u e r o n c o l e g i a l e s d e 
L l u c h y de a m b o s se g u a r d a n a l l í u n o s 
r e c i b o s "de l C i r u r g i à i M e t g e , p e r ma-
la l t i a i p e r s a n g r a r a M.° J a u m e X a n -
x o " . 
S e t e n í a y a e l organ i s ta , p e r o c o m o 
s e r í a e l ó r g a n o de n u e s t r a p a r r o q u i a a 
¡ p r i n c i p i o s d e l s ig lo X V I I . C i e r t a m e n t e 
n o es tar ía , s i e s que l o h u b i e r a , e n c o n -
d i c i o n e s de l u c i r s e e l n u e v o o r g a n i s t a y 
Joyería y Relojería 
Platería VICTORIA 
(Pep d'Alcúdia) 
VENTA Y COMPOSTURAS EN GENERAL 
Antonio Blanes, 26 A R T A 
Sin el correspondiente ticket no se entregará 
ninguna compostura. 
de a c o m p a ñ a r d i g n a m e n t e la s u n t u o s i d a d 
d e l n u e v o t e m p l o . P o r esto en e l m i s m o 
a ñ o de 1624, f u e r o n e n c a r g a d o s A n t o -
n i o C r e s p í y P e d r o F o n t para r e u n i r l i -
m o s n a s d e s t i n a d a s a s u f r a g a r l o s gas -
t o s de la c o n s t r u c c i ó n de u n n u e v o ó r -
g a n o . 
P o r o r d e n d e l p r e l a d o h a c í a e n 1 6 3 4 
la V i s i t a P a s t o r a l a n u e s t r a p a r r o q u i a 
S e b a s t i á n Z e n a r r o y f u e u n a d e s u s or -
d e n a c i o n e s q u e s e a c t i v a s e n la r e c o l e c -
c ión d e d o n a t i v o s p o r q u e s e i b a n a d e l a n -
t a n d o l o s t rabajos de c o n s t r u c c i ó n d e l 
ó r g a n o . S e r í a p o s i b l e , dec ía , q u e que-
d a r a t e r m i n a d o al cabo de u n a ñ o . 
U n o s d o s c i e n t o s años d e s p u é s , a la 
l l e g a d a d e l R d o . don A g u s t í n J a u m e , 
^agustino e x c l a u s t r a d o , que v e n í a c o m o 
e c ó n o m o , para r e g i r n u e s t r a p a r r o q u i a , 
a l a m u e r t e de d o n A n t o n i o G u a s p , en 
v i s ta de n o h a b e r otra cosa q u e u n o s 
m i s e r a b l e s r e s t o s d e l ó r g a n o que e x i s -
t i ó en o tro t i e m p o , s e p r o p o n e la c o n s -
t r u c c i ó n de u n ó r g a n o n u e v o . 
A e s t e fin, e n s e s i ó n d e la O b r e r í a 
M a y o r de 21 de s e p t i e m b r e de 1849, 
e l P r e s i d e n t e d e la Obrer ía , M. I. D . 
G u i l l e r m o María, D e s c a l l a r , ea)nó!nigo¡, 
p r o p o n e , y as í s e a c u e r d a , autor izar a l 
s e ñ o r E c ó n o m o para tratar c o n d o n A n -
t o n i o P o r t e l l , o r g a n e r o , la f a b r i c a c i ó n d e 
u n n u e v o ó r g a n o . 
Comprendiera e l "buen", s e c r e t o c o n 
5 4 t e c l a s , d i e z r e g i s t r o s , t o d a la m á q u i -
n a q u e s e n e c e s i t a , para t o c a r porta-
v i e n t o s por t r e s r e g i s t r o s d e t r o m p e t e -
r ía y c o m p l e t a r e l r e g i s t r o q u e hab ía , 
p o n e r la flautada e x i s t e n t e , l o s p o r t a -
v i e n t o s y f u e l l e s n e c e s a r i o s . 
Es é s t e e l ó r g a n o , p o c o m á s o m e n o s 
q u e a h o r a e x i s t e . 
L . L l i t e r a s , P b r o . 
CONFECCIONES DE PALMITO, MIMBRE Y RAFIA 
ANTONIO BRUNET FRAU 
Ada (d3aUato¿) Careta, 7 - Tel. 25 Careta, 7, y 18 
COES 
C O O P E R A T I V A S E S P A Ñ O L A S 
V i n o s , Arroz , A c e i t e , e t c . 
D e l e g a c i ó n e n Ar ta : 
Casa Payeras 
'Ai. B l a n e s , 14 - T e l é f o n o 51 
Q 1 5 2 B E L L P U I G S e p t i e m b r e 1969 
RELIGIOSAS 
P A R R O Q U I A 
A p a r t i r d e l D o m i n g o 21 de 
s e p t i e m b r e , t o d o s los d o m i n a o s 
y d ías f e s t i v o s , a l a s 10 de la m a -
ñ a n a , m i s a e s c o l a r . S e s u p l i c a a 
l o s p a d r e s p o n g a n í n t e r e s e n q u e 
s u s h i j o s , e n e d a d e s c o l a r , a s i s tan 
a e s t a m i s a . 
S e r e c u e r d a q u e e l m e s d e Oc-
t u b r e e s tá d e d i c a d o d e m o d o e s -
p e c i a l a la V i r g e n por la prác-
t i c a d e l S t o . R o s a r i o . 
A s i m i s m o s e r e c u e r d a q u e e l 
v i e r n e s 3 d e o c t u b r e d a n c o m i e n -
z o l o s n u e v e p r i m e r o s v i e r n e s de 
m e s . E s p e r a m o s q u e q u i e n e s t e n -
g a n a l g ú n f a m i l i a r e n f e r m o o i m -
p e d i d o a v i s e n o p o r t u n a m e n t e ¡si 
s e d e s e a q u e s e r e c i b a al S e ñ o r 
e n e s t e d í a . 
A V I S O 
C o n t r a r i a m e n t e a lo q u e s e 
a n u n c i ó e n e l ú l t i m o n ú m e r o d e 
B E L L P U I G p a r e c i ó m á s c o n v e -
n i e n t e q u e la l i s ta de d o n a n t e s 
p a r a l a s o b r a s d e S a n S a l v a d o r , 
e n v e z d e p u b l i c a r s e d e f o r m a i n -
d i s c r i m i n a d a , s e h a g a p o r c a l l e s , 
l o q u e s e rea l i zará , D . m. , e n e l 
p r ó x i m o n ú m e r o d e la R e v i s t a . 
D e t o d a s f o r m a s t e n e m o s la sa-
t i s f a c c i ó n de a n u n c i a r q u e l o s do-
n a t i v o s r e c i b i d o s h a s t a la f e c h a 
s u m a n g l o b a l m e n t e l a c a n t i d a d de 
144 .290 p t a s . y l o s g a s t o s 159 .500 
p e s e t a s . 
P P . F R A N C I S C A N O S 
M e s d e S e p t i e m b r e 
S á b a d o día 13. — 
A las 10,30 d e la 
m a ñ a n a . M i s a a 
la V i r g e n de Fá-
t ima . 
D o m i n g o , día 28. 
— A las 9 de la 
m a ñ a n a . M i s a d e 
los T e r c i a r i o s . 
A l a s 10. — C o n s a g r a c i ó n d e l n u e v o 
A l t a r de p i e d r a , p o r e l R d o . P . M i g u e l 
P a s c u a l , M i n i s t r o P r o v i n c i a l . 
M e s d e O c t u b r e 
'Jueves , d í a 2. — A las 6 de la tarde , 
c o m e n z a r á e l T r i d u o E u c a r í s t i c o , d e d i -
cado a S a n F r a n c i s c o de A s i s , c o n la 
E x p o s i c i ó n d e l S a n t í s i m o S a c r a m e n t o ; 
a las 7'30, R o s a r i o , R e s e r v a y Misa; p r e -
d icará e l R d o . s e ñ o r d o n G a b r i e l Rosse -
l ló , V i c a r i o d e la P a r r o q u i a . 
E C O S A R T A N E N S E S 
N A C I M I E N T O S 
D í a 29 J u l i o . — 
J u a n S a n s ó F u s -
ter , h i j o de M a -
t e o y de T e r e s a . 
Ca l l e P i t x o l , 5. 
D í a 6 a g o s t o . — 
G u i l l e r m o Massa-
n e t Gaya, h i j o d e 
L u i s y de Isabe l -
María . Ca l l e P o p Not , 39. 
Día 3 d e a g o s t o . — M a r í a R a f a e l a 
P a s c u a l F l a q u e r , h i j o d e M i g u e l y d e 
Cata l ina . C a l l e Mes tra l , 26. 
D í a 6 de a g o s t o . — M a n u e l Fernán^ 
d o M o r e n o L ó p e z , h i jo de M a n u e l y de 
E m a l i a . Ca l l e , T a u l e r a , 14. 
D í a 16 de a g o s t o . — G u i l l e r m o A n -
t o n i o A m o r ó s S o l i v e l l a s , h i j o de An-
t o n i o j M a r í a y d e M a g d a l e n a . C a l l e Gó-
m e z U l l a , 3. 
D í a 23 d e a g o s t o . — A n g e l a B l a n e s 
Rayo , h i j a de M i g u e l y de R o s a . Cal le 
C o s t a y L l o b e r a , s . n. 
M A T R I M O N I O S 
D í a 30 J u l i o . — 
G u i l l e r m o M o r e y 
E s t e v a , c o n B á r -
bara C u r s a c h M a -
s s a n e t e n la Ig le -
s ia P a r r o q u i a l d e 
Arta y b e n d i j o la 
u n i ó n e l R d o . se -
ñ o r d o n J u a n S e r v e r a Riera , E c ó n o m o . 
V i e r n e s , día 3. — I g u a l q u e e l d ía 
a n t e r i o r . 
S á b a d o , d ía 4. — F i e s t a de S a n Fran-
c i s c o . L a f u n c i ó n v e s p e r t i n a , l o m i s m o 
q u e lo s d ías a n t e r i o r e s . A las 8 de la 
n o c h e , M i s a c a n t a d a , con s e r m ó n , va -
l e d e r a para c u m p l i r l a o b l i g a c i ó n d e la 
M i s a d o m i n i c a l . 
D E F U N C I O N E S 
D í a 5 de agosto . 
— María P a l m e r 
V a q u e r . C / . Era 
V e y a , 5. A la 
e d a d d e 79 años . 
D í a 7 de agos to . 
— Margar i ta Es-
p i n o s a Garau. C. 
J o s é S a n c h o , 10. 
A l a e d a d d e 72 a ñ o s . 
D í a 7 d e a g o s t o . — M i g u e l E s t e v a 
«Sureda, ca l l e A b r e v a d e r o . A la e d a d de 
66 a ñ o s . 
D í a 18 de a g o s t o . — J u a n M a s s a n e t 
L l i t e r a s , c a l l e P a u D'eva l l , 36. A la e d a d 
d e 89 años . 
D í a 25 de a g o s t o . — A n t o n i a B i sque -
rra C a r b o n e l l . C a l l e S o r t e t a , 39. A la 




Situada en los terrenos 
Font de Sa Cala 
Venta de solares 
al cortado y a plazos 
• 
Informes: 




B E L L P U I G 
G R A N J A D I P L O M A D A 
" E S R A F A L E T I I 
S o n S e r v e r a (Mal lorca) 
Es ta G r a n j a d i s p o n e p a r a l a v e n t a 
l o s s i g u i e n t e s p r o d u c t o s 
d e razas s e l e c c i o n a d a s : 
G a n a d o v a c u n o . — Raza H O L S T E I N - F R I E S I A N ( C a n a d i e n s e s ) 
V e n t a de t e r n e r o s d e s c a l o s t r a d o s o d e s t e t a d o s c o n cert i f i cado 
de p e d i g r e p a t e r n o s d e la 
H O L S T E I N - F R I E S I A N A S S O C I A T I O N O F C A N A D Á 
G a n a d o p o r c i n o . — Rara L A R G E W H I T E 
V e n t a d e l e c h o n e s d e s t e t a d o s 
S e p t i e m b r e 1969 B E L L P U I G 153 £ 
P r i m e r c o n c u r s o loca l 
de fotografía art ís t ica 
Organiza: CLUB LLEVANT - ARTA 
Colaboran: CAJA DE PENSIONES PARA LA VEJEZ Y DE AHORROS, BANCO ESPAÑOL DE CRÉDITO. 
B A S E S 
PARTICIPACIÓN: Podrán to-
mar parte todos los artanenses y 
además todos los residentes en Ar-
ta. 
TEMA: El tema será libre, pero 
habrá un premio especial para la 
mejor foto de Paisaje o tema cos-
tumbrista relacionado con el tér-
mino de Arta. 
SECCIONES: Fotografía en blan-
co y negro. 
TAMAÑO: Deberán ajustarse a 
las medidas de 18 x 24. 
PRESENTACIÓN: Deberán pre-
sentarse montadas sobre cartulina 
con margen y color a juicio del 
concursante. Sobre el margen infe-
rior a la izquierda deberá constar 
el título de la foto y a la derecha 
el lema, que será el mismo para 
todas las obras de un mismo con-
cursante, acompañando un sobre 
cerrado sobre el cual figurará el 
lema de la colección a que perte-
nece y que en el interior el nom-
bre y señas del concursante. 
NUMERO DE OBRAS: Todo con-
cursante podrá presentar hasta un 
máximo de 3 fotografías. 
ENTREGA: Las obras deberán 
remitirse por correo a las señas de: 
CLUB LLEVANT. Calle Rafael 
Blases, 10, Arta, indicando en el 
sobre para el Primer Concurso de 
Fotografía Artística. 
ADMISIÓN: Cualquier omisión o 
incumplimiento de los apartados 
anteriores será causa suficiente pa-
ra considerar a la fotografía fuera 
de concurso. 
JURADO CALIFICADOR: Esta-
rá formado por miembros compe-
tentes y sus decisiones serán inape-
lables. 
PREMIOS: No se dejará ningún 
premio desierto. 
Primer premio CLUB LLE-
VANT. Mil pesetas en metálico. 
Segundo premio: BANCO ES-
PAÑOL DE CRÉDITO. Quinientas 
pesetas. 
Premio especial para la mejor 
foto de Paisaje o tema costumbris-
ta relacionado con el término mu-
nicipal de Arta: CAJA DE PEN-
SIONES. Quinientas pesetas. 
EXPOSICIÓN: Todas las foto-
grafías serán expuestas durante la 
semana del segundo aniversario y 
oportunamente se darán a conocer 
la fecha de entrega de premios. 
REPRODUCCIÓN: Todas las 
obras premiadas quedarán en pro-
piedad del CLUB LLEVANT, el 
cual podrá reproducirlas libremen-
te, citando en todo caso el autor 
premiado, que deberá hacer entre-
ga del correspondiente negativo. 
DEVOLUCIÓN: Las obras no 
premiadas pod'án ser retiradas 
desde el 1 de noviembre al 31 de 
diciembre de 19*59 
ULTIMO DÍA D^ ADMISIÓN: 
El día 1 de Octubre de 1969. 
B O L E T Í N 
INFORMATIVO 
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B i b l i o t e c a 
A part i r de e s t e n ú m e r o d e s e p t i e m b r e 
i r e m o s p u b l i c a n d o la r e l a c i ó n d e l i b r o s 
q u e t i e n e e l C l u b L l e v a n t e n la B i b l i o -
t e c a a d i s p o s i c i ó n de t o d o s l o s s o c i o s 
q u e l e s i n t e r e s e s u l e c t u r a . L a m a y o r í a 
d e e l l o s h a n s i d o c e d i d o s por u n a s c u a n -
tas e d i t o r i a l e s , g r a c i a s a la l abor rea l i -
zada por la r e s p o n s a b l e d e es ta s e c c i ó n 
d o ñ a G e n o v e v a Mart ínez : 
L i b r o s c e d i d o s por e l S e r v i c i o 
I n f o r m a t i v o E s p a ñ o l : 
" S e m b l a n z a de España" , de M a u r i ce 
L e g e n d r e . 
"El coto D o ñ a n a " , de F e d e r i c o V i n a -
grar . 
" L e ó n " , d e V i c t o r i a n o C r e m e r . 
"Ciudad R o d r i g o " , d e V i c t o r i a n o Cre-
m e r . 
" M a r t í n e z M o n t a ñ é s " , de J o s é H e r -
n á n d e z . 
" M e d i n a c e l i ! " , d e F r a n c i s c o C a c h o . 
"Los p r e m i o s l i t erar ios" , de M a n u e l 
A s e n s i o . 
"Alas e s p a ñ o l a s " , d e " E s p a ñ a e s así". 
L i b r o s r e c i b i d o s de " E d i c i o n e s d e l 
M o v i m i e n t o " 
1957, "Gibra l tar "la roca de C a l p e " , 
por L e d e s m a M i r a n d a . 
1961 , " P a n o r a m a d e la e d u c a c i ó n e s -
p a ñ o l a " , por " N u e v o H o r i z o n t e " . 
1961, " N u e v o h o r i z o n t e de v ida espa-
ñola" , por " N u e v o Hor i zonte" . 
1961 , "Hacia n u e v a s e s t r u c t u r a s c o -
m e r c i a l e s " , p o r " N u e v o H o r i z o n t e " . 
1961 , " R u m b o s de la e m p r e s a nac io -
nal" , p o r " N u e v o Hor i zonte" . 
1961, "Histor ia de l o s m o v i m i e n t o s 
s i n d i c a l i s t a s e s p a ñ o l e s " , por M a x i m i a n o 
G a r c í a V e n e r o . 
1962, "Rea l idad y p e r s p e c t i v a d e la 
p lan i f i cac ión r e g i o n a l en España" , p o r 
M a n u e l M a r t í n L o b o . 
1962 , "Tradic ión y r e v o l u c i ó n e u r o -
p e a s " , p o r J o s é Mar ía de l Moral . 
1962 , " N u e v o h o r i z o n t e d e la i n f o r -
m a c i ó n " , por " N u e v o H o r i z o n t e " . 
1962, " B a s e s d e la d e m o c r a c i a espa-
ño la" , por " N u e v o H o r i z o n t e " . 
1962, "La forja de l f u t u r o "Bata l la s 
d e la Paz", p o r " N u e v o H o r i z o n t e " . 
1962, " N u e v o h o r i z o n t e d e l t u r i s m o 
e s p a ñ o l " , p o r " N u e v o H o r i z o n t e " . 
1962 , " P e r f e c c i o n a m i e n t o de la f u n -
c i ó n r e p r e s e n t a t i v a " , por " N u e v o Hori -
z o n t e " . 
1962 , "P lan i f i cac ión d e l d e s a r r o l l o e c o -
n ó m i c o " , por " N u e v o H o r i z o n t e " . 
1962 , " I n f o r m a c i ó n y n u e v a s o c i e d a d " , 
. p o r " N u e v o H o r i z o n t e " . 
1962 , " R a c i o n a l i z a c i ó n e c o n ó m i c a " , 
p o r " N u e v o H o r i z o n t e " . 
1962, " D e s a r r o l l o a r m ó n i c o e n z o n a s 
d e e x p a n s i ó n agraria", por " N u e v o H o -
r i z o n t e " . 
1963 , " P r e s e n c i a a c t u a l d e la r a d i o d i -
f u s i ó n " , por " N u e v o H o r i z o n t e " . 
1963 , " O r d e n p e n a l y n u e v a s o c i e d a d " 
por " N u e v o H o r i z o n t e " . 
1963 , " A f a n e s y e s t í m u l o s de la e x -
p a n s i ó n e c o n ó m i c a " , por " N u e v o H o -
r i z o n t e " . 
1963, " N u e v o s h o r i z o n t e s p o l í t i c o s " , 
p o r " N u e v o H o r i z o n t e " . 
1963 , "Fami l ia , m u n i c i p i o , s i n d i c a t o " , 
p o r M a r t í n B r u g a r o l a , S . J . 
1963 , " N u e v a d e m o c r a c i a y e f i cac ia 
s o c i a l " , p o r " N u e v o H o r i z o n t e " . 
1963 , " E u r o p a a la v is ta", p o r " N u e v o 
H o r i z o n t e " . 
1963 , " P r e m i s a s d e l d e s a r r o l l o e c o n ó -
m i c o " , por " N u e v o H o r i z o n t e " . 
1963 , "Ig le s ia , E s t a d o y M o v i m i e n t o 
N a c i o n a l " , por " N u e v o H o r i z o n t e " . 
1963 , " C o n v o c a t o r i a n a c i o n a l d e l d e s -
arro l lo e c o n ó m i c o " , por " N u e v o Hor i -
zonte" . 
1963, " R e p r e s e n t a c i ó n y e l e c c i o n e s 
s i n d i c a l e s " , por " N u e v o H o r i z o n t e " . 
1964, "Fase in i c ia l d e l P l a n de D e s -
arro l lo" , por " N u e v o H o r i z o n t e " . 
1964, " P l a t a f o r m a n a c i o n a l d e l creci -
m i e n t o e c o n ó m i c o " , por " N u e v o H o r i -
zonte" . 
1964, "José A n t o n i o y la n u e v a f u n -
d a c i ó n pol í t i ca" , por G a b r i e l E l o r r i a g a . 
1964, " N u e v o hor i zont e de la d e m o -
crac ia" , por " N u e v o H o r i z o n t e " . 
1964, "El d e p o r t e en Grec ia" , p o r S a -
b i n o A r n a i z Z a r a n d o n a . 
1964, "El P l a n de D e s a r r o l l o E c o n ó -
m i c o y S o c i a l ante e l n u e v o h o r i z o n t e " . 
1964, "Organizac ión s i n d i c a l y d e s a -
Irrollo e c o n ó m i c o " , por L u i s C r i a d o 
A b a d , 
1964, "Epis to lar io y t e x t o s b iográf i -
cos : J o s é A n t o n i o í n t i m o " , por A g u s t í n 
de l R í o y E. P a v ó n . 
1964, " D e s a r r o l l o de l c i v i s m o e n l a 
s o c i e d a d e s p a ñ o l a " , por " N u e v o Hor i -
' zonte" . 
1964, " T é c n i c a y s o c i e d a d e s p a ñ o l a " , 
por " N u e v o H o r i z o n t e " . 
1964, "La i n e s t a b i l i d a d p o l í t i c a y e l 
• d e c l i v e e s p a ñ o l " , por " N u e v o H o r i z o n -
te" . 
1964 , "La c o n q u i s t a d e l f u t u r o " , p o r 
" N u e v o H o r i z o n t e " . 
1965, "Los s i n d i c a t o s e n E s p a ñ a " , p o r 
" C a r l o s I g l e s i a s S e l g a s . 
1965, "El fac tor h u m a n o e n la e m -
' ipresa", por A g u s t í n L a f o u r c a d e . 
1965, "España y e l M e r c a d o C o m ú n " , 
por " N u e v o H o r i z o n t e " . 
1965, "El 18 de ju l io , c o m o f u t u r o " , 
por " N u e v o Hor i zonte" . 
1965, "El s i s t e m a f i sca l base d e la 
p o l í t i c a e c o n ó m i c a y soc ia l" , por L u í s 
C r i a d o A b a d . 
1965, "La o p i n i ó n p ú b l i c a e n l a comú~-
n i d a d e u r o p e a " , por " N u e v o H o r i z o n t e " . 
1965, " P e r m a n e n c i a y r e n o v a c i ó n d e l 
s i s t e m a po l í t i co" , por " N u e v o H o r i z o n -
te" . 
1965, " E v o l u c i ó n po l í t i ca" , por "Nue-
v o H o r i z o n t e " . 
1965, "Po l í t i ca e s p a ñ o l a de p r o m o -
c i ó n " , p o r " N u e v o H o r i z o n t e " . 
1965, "Cienc ia y po l í t i ca" , por " N u e v o 
H o r i z o n t e " . 
1 1965, "La e m i g r a c i ó n e s p a ñ o l a , ante 
e l d e s a r r o l l o e c o n ó m i c o y soc ia l" , por 
L u i s A l o n s o Mart ínez . 
1965, " S i n d i c a l i s m o , e m p r e s a y tra-
bajo" , p o r " N u e v o H o r i z o n t e " . 
1965, "Viraje p o l í t i c o e s p a ñ o l d u r a n t e 
la S e g u n d a G u e r r a M u n d i a l " , por A g u s -
t ín d e l R í o Cisne¡ros". 
1965, " L í n e a s d e l c r e c i m i e n t o e c o n ó -
m i c o e s p a ñ o l " , por " N u e v o H o r i z o n t e " . 
1965, "Po l í t i ca agrar ia y desarro l l o" , 
p o r L u i s C r i a d o A b a d . 
1966, "La p o l í t i c a de c o n g e s t i ó n e n 
España" , p o r " N u e v o Hor i zonte" . 
1966, "Áfr ica 1966", p o r J u a n P é r e z 
C r e u s . 
1966, " N u e v o h o r i z o n t e de la soc ie-
dad", por N u e v o Horizonte*' . 
1966, " N u e v a e tapa ' po l í t i ca" , por 
" N u e v o Hor izonte" . 
1966, " N u e v a s p e r s p e c t i v a s soc ia l e s y 
s i n d i c a l e s " , por " N u e v o H o r i z o n t e " . 
1966, " N u e v o hor i zont e d e l a s h a c i e n -
das l o c a l e s " , por " N u e v o Hor izonte" . 
1966, " P e n s a m i e n t o de F r a n c o y l e y e s 
f u n d a m e n t a l e s " , por " N u e v o Hor i zonte" . 
1966, "Evo luc ión e c o n ó m i c o - s o c i a l "A 
m e d i o c a m i n o d e l P l a n de D e s a r r o l l o " , 
p o r " N u e v o H o r i z o n t e " . 
1966, "La e n e r g í a n u c l e a r e n España" , 
por R i c a r d o Cid y F e l i p e M e l l i z o . 
1966, "El M o v i m i e n t o N a c i o n a l : T e x -
t o s de F r a n c o " , por " N u e v o Hor izonte" . 
1967, " L e y e s f u n d a m e n t a l e s d e l R e i -
n o y d i s c u r s o de F r a n c o ante l a s Cor-
t e s E s p a ñ o l a s " . 
1967, " T i e m p o n u e v o y M o v i m i e n t o 
N a c i o n a l " , por " N u e v o H o r i z o n t e " . 
1967, " V i n c u l a c i ó n de E s p a ñ a al M e r -
c a d o C o m ú n e u r o p e o " , p o r " N u e v o Ho-
r i zonte" . 
1967, " T e s t i m o n i o e c o n ó m i c o de 
/1967" , por " N u e v o H o r i z o n t e " . 
1967, " P e n s a m i e n t o y po l í t i ca" , por 
J o s é M . a d e l Moral . 
1967, "La f o r m a c i ó n d e la m a n o d e 
obra", por " N u e v o H o r i z o n t e " . 
1967, " N e g o c i a c i ó n E s p a ñ a - M e r c a d o 
C o m ú n " , por " N u e v o H o r i z o n t e " . 
( C o n t i n u a r á ) 
EL PRESIDENTE DEL CLUB LLEVANT DESEA UNAS FELICES VACACIONES A TODOS LOS 
COLABORADORES Y A LOS MUCHOS QUE PODRÍAN COLABO RAR EN ESTE BOLETÍN. 
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